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EDTTAL DO PROGRAMA DE APERFEIçOAMENTO (FELLOWSHTP) EM
RINOLOGIA E CIRURGIA DE FACE HOSPITAL SANTO ANTONIO DAS

OBRAS SOCIAIS DE IRMÃ DULCE

1. DO OBJETIVO:
Oferecer treinamento na área ORÚRGICA da Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico

Facial ao jovem Otorrinolaringologista. Proporcionando ainda uma gradativa transição
da vida de residente para o cenário profissional. O programa de Aperfeiçoamento

{Fellow} em Rinologia e Cirurgia de Face - CIRÚRGICO faz parte de um dos módulos de
treinamento médico do serviço de Otorrinolaringologia do Hospital Santo Antônio -
Obras Sociais lrmã Dulce. Frente ao amplo raio de atuação da ORLCCF, desde

subespecialidades eminentemente clínicas até áreas de atuação francamente cirúrgicas,
entendendo o acesso direto a ORICCF, e ainda a longa e complexa formação
especificarnente das áreas cirúrgicas, identificamos a necessidade de estender o tempo
de formação do Otorrinolaringologista com intenção aperfeiçoamento na área cirúrgica.
A cirurgia ORLCCF acompanhando o desenvolvimento tecnológico da medicina
moderna, têm sido pioneira no uso de novas técnicas de diagnóstico e tratamento. O

recurso do vídeodiagnóstico ou procedimentos endoscópicos são hoje fundamentais na

nossa prática diária" Nossa especialidade envolve uma série de particularidades, sejam

o trabalho em regiôes cavitarÍas, geralmente envolvidas por epitélios mucosos,

secretivos e muito vascularizados, bem como tecidos nobres envolvendo diversos
sistemas dos sentidos primordiais: audição, paladar, otfato, equilíbrio, deglutição,
motricidade e sensibilidade das delicadas estruturas da face, fazem do
Otorrinolaringologia peça chave no cuidado a saúde. Por todo esse leque de razões o
médico Otorrinolaringologia deve estar bastante familiarizado com o manejo de vídeo
endoscópicos, microscópio, próteses implantáveis, material de síntese óssea e tecidos
moles, instrumentais articulados e muito especializados que possibilitem adequado
diagnóstico, mínimo desconforto ao paciente, bem como sua pronta recuperação.

Contudo, a curva de aprendizado do cirurgião é cada dia mais demorada e o nível de

exigência mâior, fato que nos impeliu, como instituição formadora, desenvolver esse

programa de aperfeiçoamento.

2 - COORDENAÇÃO:
Alessandro Tunes, M.D., MSc - Médico UFBA 1998, Otorrinolaringologista ABORL

2001, Cirurgia Endoscópica Endonasal e da Base do Crânio Fulda-Alemanha 2005,

Perito Médico-Legaldo Estado da Bahia.
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Davi §andes §ohral, M.D., MSc. - Médico EBMSP 2004, Otorrinolaringologista ABORL

2008, Especialista em Medicina do Sono ABS 2009 (NS), Cirurgião Crânio-Maxilo-Facial

ABCCMF 2010 e Membro titular da Acadernia Brasileira de Cirurgia Plástica da Face.

http:/llattes -cnpq.br /2384375801562532
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Eduardo Barbosa, M.D. - Mêdico EBM§P 1985, Otoninolaringologista ABORL L987,

Chefe do serviço de Otorrinolaringologia do Hospital §anto Antônis/OSID'

Roherto Tunes M-D. PhD. - Médico EBMSP 2009, Otarrinolaringologista Â8ORL

2014. ü rurgião Crâ nlo-Maxilo-Façial ABCCM Ê ?:017'

http :l/l attes. cn pq. br/40 3577 4452790027

Helissandro Coelho, M.D., MSc. - Médico EBMSP 2001, Otorrinolaringologista ABORL

2005. http:l/lattes.cnpq"brl0006154418902372

Érica Nascimento, M"D * Médíca EBV'ISP 2013, Otorrinolaringologista ABORL 20L7,

Fellow em Círurgia Piástica Facial com foco em Rinoplastia 2AL7-2AL9; Membrc titular

da Acadentia Brasileira de Cirurgia Píástica da Face'

Raissa Borges, M.D. - Médica FTC 2015, Otorrinslaringologista ABORL 2021' Fellow ern

Rinologia e clrurgia Cérvico-Facial 2020-2021'

3.1- DOs FnÉ-R[qu§ilo§:
Médicos Otorrinolaringologistas, oriundos de serviços credenciados M EC/ABORL Para

Otorrinolaringologista§ estrangeiro§ §erá necessário comprovação de título de

Otorrinolaringologiâ no país de origem, Anátise da Curriculum Vitae - informar s link do

tàttes. Cartaie ãcomendação do chefe do serviço de origem, Personal Statement*,

Lista de Ciruryias que Participou.
Após aprovação pÉvia da docurnentação do candidato pelo Staff da equipe de ORL o

candidato poderá sêr habilitado a participar da seleção'
*Uma página discorrendo sobre CIs motivos do interesse no programa de Fellow bem

como os objetivos no programa.

3.2 - DO NÚMERO DE VAGA§ E CARGA TIOúRIR:

3.2.L. Número de vagas: 0L

- 01vaga para Fellowship clínico * cirúrgico

3.2"2. Duração do Programa:
02 anos para o Fellow (A3|A3Í2A25-OUA3l2A27l

3.2.3. Carga Horária: 4§ horas/setnanais
Fellow clínico-cirúrgico: 3 turnos ambulatoriais {segunda/Quinta/5exta} + 3 Turnos

cirúrgicos {2e,5a e §a feira} + Acompanhamento externo de cirurgias em unidades

privadas com escala a Predefinida

3.3 - DASANVIDADÊ§ DO PROGRAMA:

O programa baseia-se no formato de treinamento em serviço. "Aprendertrabalhando",

hands-on! Processos iá consagrados como modela de formação na área rnédica visando
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direcionar o trabalho do fellowship sob supervisão do corpo docente, disponibilizando
serviços de interesse à formação cirúrgica ORLCCF. O fellowship também participará
como preceptor iniciante orientando os residentes em cirurgias de menor complexidade

de acordo com seu desempenho e evolução. A participação nas reuniões acadêmicas
ligadas ao serviço tânto internas quãnto externas é obrigatória e faz parte do módulo
teórico do prograrna, ao final do programa de aperfeiçoamento espera-se que o aluno
esteja apto a realizar:

- Rinosseptoplastias Funcionais, pós-Traumáticas, Reconstrutivas e Estéticas

- Tamponamentos nasais e faríngeos e Hemostasia Endoscópica Nasossinusal
- Cirurgias das Conchas Nasais, FESS e cirurgias Nasossinusais
- Cirurglas do Anel de Waldeyer e as diversas Faringoplastias
- Atendimento ao trauma de face
- Saber dar o primeiro atendimento, Redução lncruenta de fratr.rras e Noções de

Redução e fixação interna rígida das fraturas de Face

- Noções de Cirurgia da base do Crânio
- Resolver fístula liquórica, drenar coleções, realizar biópsias e Acessos combinados
- Noçôes de Cirurgia Ortognática e Avanço Maxilo-Mandibular
- Noções de Atendimento e tratamento cirúrgico das Malformações Congênitas em

CCMF
- Abordagem da Dor em Face e DTMs
- lncluindo Artroscopia das ATMs
- Pequenas cirurgias das lesões benignas e malignas em face e odontogênicas

3.4- DÀS OBRTCAçÕE§ E BENEFíCIOS:

3.4.L. Obrigaçôes:
O candidato deverá cumprir rigorosamente todas as atividades acima descritas.

4 - DAS TNSCRTçÕES:

4.1 - PERíODO DE |NSCRçÃO z LL/L212A24 - 77llLlzc,ls

4.2. - MEIO DE INSCRçÃO: §ecretaria do Serviço de Otorrinolaringologia do Hospital
Irmã Dulce - Portão 05
Av. Dendezeiros do Bonfim, 16L Largo de Roma Salvador -BA. De Segunda a Sexta das

08:00 às 17:ffi.
Contato: 3310- tZ32 - sheila.oliveira@irmadulce.org.br. Secretária: Sheila Oliveira

4-2.I. No corpo do e-maildeverá constar:

reconhecida pelo MEC ou ABORL-CCF

'-'::' ':l:r ''.:ffi§'''(3§tErffi,
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programa de Fellow benn cor*o cs objetivos no prog!"ama

Ministério da 5aúde do BrasíI.

4.3 - lsENçÃo DA lNscRçÃo: A inscrição é gratuita.

4.4 - DA NÃO ACEITAçÃO DA§ IN§CRIçÕES: Não serão aceitas inscrições condicionais

e/ou fora do período e horários estabelecidos, quaisquer que sejam as razões alegadal

salvo pelo adiarnento ou prorrogação oficialdo período inlcialmente divulgado.

It.s - Iâ|FORMAçÕ§§ COMPI§MEIiITARE§:

4.S.1 - O candidato ter"á total responsabilidade pelo correto preenchimento das

informaçôes de inscrição.

4.5.2 - O candidato que fizer qualquerdeclaração falsa ao se inscreveÍ, ou que não puder

satisfazer tsdas as condiçôes enumeÍadas neste Êdital, terá cancelada sua inscrição,

sendo anulados todos os atCIs dela decorrentes, mesmo que tênha sido aprovado no

processo seletivo.

4.5.3 - litvE§nsrrNTolFltrlAÍrlclÀMENTo:
para o ano de 2025, SEBÁ Ol VAGA e não haverá cobrança de inscriçãs para o proce§so

seletivo. A mensalidade para realização do programa de aperfeiçoamentq é de

R$ 100,ffi/mês. Também não é previsto em 2025 qualquer remuneração ao aluno ou

bolsa de estudo. À responsabilidade corn trcnsporte, alimentação e moradia deverão

ser custeâdas pelo próprio aluno. A dedicação exclusiva é fortemente sugerida para gue

o aluno alcance o máximo desempenho durante o programã de aperfeiçoamento.

5 - PROCE§SO SELETIVO: nata: o3l§2í2a25, às 08:ffi.

A seleção das candidatos será feita por meio de:
Análise da Curriculum Vitae - informar o link do Lattes

Entrevista do candidato

Carta de recomendação do chefe do servíço de origem

â Personsl Stateraent*

* Lista de Cirurgias que participou {discriminar qual função exerceu e anexar a

descrição do ato cirúrgico)

Local: Sala da Coordenação de Otorrinolaringologia do Hospital Santo Antônio - OSID.

Acesso pelo portão 5.

6 - DO RESULTADO: )e
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6.L - Será lnformado até as 20:00 do dia A4/A2/2A25 via e-mail dos candidatos ou com
a secretária do setor de Otorrinolaringologia.
6.2 - As aiivid;rj*s pôr;: *st* e*nc*rs* t*rãr: inícir] úrn ü;r/ü312*;"5

7 - DA MATRíCUTA:

7.1 - DOCUMENTO§ NECES§ÁRIOS:

Para matrícula, o candidato deverá ter ern posse os seguintes documentos:

a) 2 fotos 3x4

b) Cartão de vacinação
c) Certidão de quitação junto ao CRM

d) Certidão ético-profissionaljunto ao CRfirl

e) Diploma de graduação e residência médica em Otorrinolaringologia
f)Currículo resumido ou Lattes
g) Certidão de antecedentes criminais
h) Comprovação de inscrição junto ao CRM-BA

7.2 - DO CANDIDATO DESI§TENTE: O candidato que não se matricular dentro do
período estabelecido será considerado desistente, perdendo o direito à vaga. A vaga

remãnescente será ocupada pelo próximo candidato na lista de aprovados,

8. DA BOLSA:
8.1- Não haverá remuneração pâra essa atividade.

9. DOCUMENTOS ANEXOS A ESSE EDITAL:
9.1. PROGRAMATEORICO DO FELLOWSHIP DE RINOLOGIA FUNCIONAL E CIRURGIA DA FACE DAS

OBRAS SOCIAIS IRMÃ DULCE ANO: 2A25-2O26;
9.2. ATTVTDADE§ pRÁTTCAS (FELLOW);

9.3. |f{STRUMENTO DE AVALTAÇÂO

*,.un*:":$.T$
"o',...'\[[,ite u*

Salvador, Bahia, (X) de Dezembro de 2024"

Dr. Sandro Cal Barral
Assessor de Ensino e Pesquisa do HSA/OSID

t"tíLâ

Sr-"*
Dr. Eduardo Barbosa de Souza

Supervisor de Serviço de do HSA/OSID
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TNSTRUMEITTO OE AVALIAçÃO

Campo de Prática e Atividades: Ambulatórios, Centro Cirúrgico, Cientificas e

Acadêmicas
Data da avaliação:

I 2 t 4 5 6 7 I I í0
1- DE§EMPEIIH0 TEóru@IPRÁTICO

{apacidade de utillzar o conteúdo
teórico específico na prática clínica
-Habilidade na execução das atividades
práticas ambulatoriais e em centro
cirúrgico
2- lNtctATtvA
-Busca informações e dernonstra
interesse
-Propõe e encarninha soluções para os

problernas
3- RELAcToNAMENTo e Énca
-Relaciona-se corn a equipe, colegas e

pacientes de forma respeitosa
-Lida com situações diversas,

demonstrando maturidade e equilíbrio
emocional
-Recebe e emite criticas de forma
educada
-Protege as informaçÕes concernentes
ao serviço e pacientes
4. TRABATHO EM EQUIPÉ

-Trabalha de forma colaborativa e

integrada com a equipe
mutrtiprofissional
5- FLAllE A*l§ltlTOE Dl§ClPttllA
-Planeja ê cumpre as atiúdades
propsstas no praz6 estabelecido
-Cumpre a carga horária, estando
presente rtas atMdadês propostas nos

horáriss estabelecidos
6.ATUAçÃO OEÍTTíFrcA

-Desempenho na ãpresentação das

sessões clínicas e nas discussões de

casos
-Produção científica
-EducaÇão continuada pianeiada

MÉDnToTAt-

CRITERIOS


